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Ofício Circular 010/04 – SINTEPS     São Paulo, 23 de março de 2004. 
 
 
Senhor (a) Deputado (a) 
 
 
  A Diretoria Executiva do SINTEPS – Sindicato dos Trabalhadores do CEETEPS, do 
Ensino Público Estadual Técnico, Tecnológico e Profissional do Estado de São Paulo, solicita de 
V. Exª auxílio como interlocutor da categoria que representamos – os professores e funcionários, 
das ETES - Escolas Técnicas  e das FATECS - Faculdades de Tecnologia do CEETEPS – Centro 
Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, solicitando do Governador do Estado de São 
Paulo, Sr. Geraldo Alckmin, do Secretario de Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Sr. João Carlos de Souza Meirelles e do Diretor Superintendente do CEETEPS, Sr. 
Marcos Antonio Monteiro, resposta aos seguintes questionamentos: 
 
1 – O governador, o secretário e o diretor superintendente afirmam  que não há vínculo entre o 
CEETEPS e a UNESP. Quando a lei 952/76 – lei de criação da UNESP foi revogada? Fazemos 
este questionamento, pois, é esta a lei que nos seus artigos 15 e 16 determina o vínculo do 
CEETEPS à UNESP. (anexos documentos) 
 
2 – O governador, o secretário e do diretor superintendente afirmam não poder atender as 
reivindicações salariais dos trabalhadores do CEETEPS, apesar de reconhecerem a necessidade de 
reajuste porque a Lei de Responsabilidade Fiscal os impede. Questionamos então por que o 
CEETEPS está contratando professores para cursos de qualificação básica no Programa Escola da 
Família, pagando R$ 13,50 a hora/aula (documento anexo), se a mesma Lei de Responsabilidade 
Fiscal impede a contração, a qualquer título e, ao contrário do que afirmam as autoridades citadas, 
não impede o reajuste quando o mesmo provém de determinação legal, como é o caso do reajuste 
pleiteado pelos trabalhadores do CEETEPS, em greve desde 16/02/04? 
 
3 – O governador, o secretário e o diretor superintendente afirmam não falar com grevistas, estão 
pressionando os trabalhadores em greve com ameaça de demissão e já informaram às unidades e ao 
sindicato que irão registrar o período de greve como falta injustificada e descontar os dias dos 
trabalhadores em greve. Afirmam em encontros informais com trabalhadores do CEETEPS que se 
a greve acabar, “retomam as negociações” – sinalizando que algum dia elas existiram, porém, não 
respondem porque não atenderam os insistentes pedidos de reunião do SINTEPS com as 
autoridades citadas, conforme comprovam ofícios protocolados por este sindicato, como, por 
exemplo, os ofícios SINTEPS: 057/96; 019/97; 074/98; 056,/99; 042/00; 006/01; 017/01; 
037/01; 042/01; 084/01; 093/01; 099/01; 120/01; 007/02; 031/02; 038/02; 039/02; 003/03; 
004/03; 030/03; 041/03; 042/03; 043/03; 044/03; 052/03; 062/03; 011/04 e 029/04. 
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Todas as tentativas de diálogo que buscamos nestes últimos anos resultaram apenas 
em negativas de negociação, levando a categoria à deflagração da greve que completa hoje 37 dias 
sem que nenhuma autoridade, com poder de interlocução, sequer chamasse a Direção do SINTEPS  
para apresentar uma proposta formal. 
 
  A única atitude do governo estadual foi, através da Chefia de Gabinete e da 
Coordenadoria de Recursos Humanos do CEETEPS determinar aos Diretores das Unidades o 
envio de telegramas aos grevistas comunicando o abandono de emprego, ordenar o desconto dos 
dias parados e enviar documento de uma reunião ocorrida na Secretaria de Ciência e Tecnologia, 
repleto de mentiras, inclusive desmentindo o próprio Secretário que afirmou de alto e bom tom que 
aquela reunião não se tratava da mesa de negociação solicitada pelo SINTEPS.  (cópias em anexo) 
 
  Assim, mais uma vez, apelamos para os deputados da Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo, reivindicando sua intermediação junto ao Governador, ao Secretário e ao 
Diretor Superintendente para que os mesmos recebam a Direção do SINTEPS para reunião de 
negociação das reivindicações salariais apresentadas pela categoria. 
 
  Certos de contar com o apoio de V. Exª, despedimo-nos, 
 
       Atenciosamente. 


